
DEFESA 

OGMA está a dar mais 
20 anos de voo aos F-16 
A indústria 
aeronáutica sediada 
em Alverca concluiu 
pela primeira vez 
a modernização 
integral de um F-16 
para a Força Aérea 
Portuguesa. 
Outros se seguirão. 

MARIA JOÃO BABO 
mbabo@negocios.pt  
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O
desafio é ambicioso: 
pôr como novo um 
avião fabricado em 
1983, que deixou de 
voar em1999 e este-

ve quase duas décadas parado no de-
serto do Arizona. É esse prolonga-
mento devida que a OGMA- Indús-
triaAeronáutica de Portugal temes-
tado a fazer aos F-16 comprados em 
segunda mão aos EUA pela Força 
Aérea Portuguesa (FAP). 

As oficinas de Alverca acabaram 
de entrar no restrito grupo das em-
presas aeronáuticas com capacidade 
para fazer a modernização integral 
deste avião de combate, depois de a 
13 de fevereiro terem terminado a 
atualização total de um Lockheed 
Martin F-16 Fighting Falcon, com a 
conclusão da chamada "doca 4" , a 
fasefinalquecontemplaostestesope-
racionais evoos de ensaio, o que nun-
ca antes tinham realizado. 

O objetivo é dar aos "caças" mais 
4 mil horas de voo, o que para a FAP 
corresponde a 20 anos de operação. 
Com  uma equipa de apenas 40 téc-
nicos, engenheiros e planeadores, a 
OGMA está desde 2002 a imple-
mentaroprogramadeprolongamen-
to devida e atualização da frota de F-
16 da Força Aérea, mas só chegava à 
"doca 3", que envolve a modificação 
estrutural e elétrica Agora atingiu o 
patamar "mais complexo e tecnoló-
gico", que era feito na base de Monte 
Real, onde estão estacionados estes  

aviões preparados para fazerpolicia-
mento, luta aérea ou ataque ao solo, 
com capacidadepara em12 minutos 
chegarem a qualquer ponto do país. 

Marco Tubo Pellegrini, "chair-
man" e CEO da OGMA, explicou ao 
Negócios que a FAP tem dado for-
mação, apoio técnico e equipamen-
to tecnológico para capacitar a em-
presa - detida a 65% pela Embraer e 
em 35% pelo Estado português, atra-
vés da Empordef- a desenvolverto-
das as fases do projeto. A Força Aé-
rea participou no planeamento, en-
genharia e logística, e a ideia é entre-

' gar atarefa àsoficinas deAlvercapara  

novos aviões que venham a ser ad-
quiridos. "A sensibilidade e o trata-
mento de matérias classificadas no 
sistema de armas do F-16", assim 
como a "garantia da independência 
nacional em todos osníveis de ma-
nutenção" justificam, para o briga-
deiro-general Pedro Salvada, a im-
portância daparticipação da OGMA. 

Para este engenheiro aeronáuti-
co, "um país soberano, nestas maté-
rias tem de garantir amaior indepen-
dência possível", tendo, neste caso, 
sido possíveljuntara capacitaçãotec-
nológica do pais com custos "mais re-
duzidos do que se amanutenção fos- 

se feita no exterior". A modificação 
de um destes aviões custa cerca de 2 
milhões de euros, a que acrescem ou-
tros 4 milhões de euros em kits de 
material para a modernização."Gas-
tando metade do dinheiro, temos um 
avião novo", diz. 

Compras no deserto 
No interior do enorme hangar das 
oficinas de Alverca, deste mítico 
avião de guerra norte-americanores-
ta apenas a carcaça. Cabos e equipa-
mentos são removidos. Nada subsis-
te da imponência e do designde uma 
máquina de guerra. 

Foram três os caças que atraves-
saram há quatro anos o Atlântico de 
barco, em caixotes, depois de esco-
lhidos pela FAP no "cemitério de 
aviões" que os EUA têmnoArizona, 
onde repousam mais de quatro mil 
antigas aeronaves de combate, algu-
mas das mais temidas alguma vez 
criadas. A seleção feita pelos milita-
res portugueses teve lugar às primei-
ras horas do diaporcausa do calor do 
deserto - zona quente e sem humi-
dade que assim evita a corrosão,pre-
servando a vida do avião. A compra 
destes F-16 em segunda mão foi fei-
ta com base "no histórico e na inspe- 
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O que envolve 
a modernização 
do "caça" 

Com o apoio da Força Aérea, a OGMA 

ganhou competências para realizar 

todas as fases do projeto de moder-

nização dos F-16. São mais de quatro 

mil as peças que são instaladas e mais 

de 5.400 os testes de verificação, fei-

tos por uma equipa de quatro deze-

nas de técnicos e engenheiros. 

FROTA 
Portugal tinha 39 F-16 
mas decidiu ficar com 
30, tendo vendido 12 à 
Roménia, pelo que foi 
buscar mais 3 aos EUA. 

ção visual", explica Pedro Salvada 
Desde então têm estado encaixota-
dos no depósito da Força Aérea, à 
espera de serem adquiridos os ma-
teriais para a sua transformação. 
Daí que o programa arranque com 
a avaliação dos componentes em 
falta e dos existentes, em conside-
rável estado de degradação. Carlos 
Silva, responsável de manutenção 
de aeronaves de defesa leve, expli-
ca o trabalho dos técnicos, que, na 
remoção, inspecionam item a item. 

Segue-se amontagem das novas 
cablagens e instalação dos equipa-
mentos modernos. Parte é feita no  

próprio avião, outra parte na banca-
da. Cada F-16 possui 20 mil fios, os 
quais irão ser ligados a novos equi-
pamentos. 

O trabalho segue os manuais 
técnicos de engenharia, produzidos 
também na OGMA. São mais de 
2.500 cartas de trabalho, que se des-
dobram emvádastarefas.Apresen-
ça da FAP é permanente, tendo lu-
gar =iões diárias esemanais."Era 
uni telefone fixo que estamos a 
transformar num iPhone X", com-
para Pedro Salvada, explicando que 
o novo "cod)it""era o estado da arte 
há cerca de uma déCada". Para o bri-
gadeiro-general, "a evolução tecno-
lógica tem ditado a necessidade de 
manter o avião atualizado", o que é 
feito com atualizações de software 
acada três anos e de hardware a cada 
seis, "dividindo os custos dessas 
atualizações com os países com os 
quais partilhamos a mesma confi-
guração - EUA, Bélgica, Dinamar-
ca, Holanda e Noruega". Mas, acres-
centa, está já prevista, com caráter 
urgente, mais uma atualização dos 
F-16 quepassapelainstalação de um 
novo sistema de radar, gerador, avió-
nicos, equipamentos paraprocessar 
e transferir dados que permitam ga-
rantir a interoperabilidade com 'ca-
ças' de última geração. São os F-35,  

que aqueles países irão adotar. Já 
Portugal ainda não tomou uma de-
cisão para substituir a aeronave que 
tem previsto o fim da vida útil eni 
2030 a 2035. O valor do novo avião 
é o preço da modernização de toda 
a frota, explica. 

Trabalho para um ano 
Para já, é a chegada à "doca 4" que a 
OGMA celebra Depois da modifi-
cação estrutural e elétrica, tem lu-
gar a fase final, com a instalação to-
tal de componentes e equipamen-
tos, testes e ensaios operacionais e 
voo de experiência. São mais de 
5.400 os testes de verificação e mais 
de 4.000 as novas peças instaladas. 
Aintervenção em cada aeronave de-
mora um ano. É que, "para cada sis-
tema, há um teste específico", expli-
ca Marco Pellegrini. E aqui que o 
"caça" reganha as asas, o caráter e os 
sinais devida. Novo° de ensaio, o pi-
loto de testes da FAP irá levá-lo aos 
limites. Mas o processo só fica con-
cluído com a "pintura especial", não 
fosse este um avião de defesa e o ma-
terial classificado. 

No dia 28 de março o primeiro 
F-16 modernizado integralmente 
pela OGMA sairá de Alverca para 
Monte Real. Com  mais 20 anos 
pela frente para voar.■ 

Da remoção de todos os 

componentes do F-16 comprado 

em segunda mão às intervenções 

na "doca 4". Desta última fase, em 

que já é testado em voo, segue 

ainda para a "pintura especial". 

406 
Um país soberano 
tem de garantir 
a maior 
independência 
possível, para além 
de efetuarmos 
esta manutenção 
a custos mais 
reduzidos. 
PEDRO SALVADA 
Brigadeiro-general da FAP 

4.000 
NOVAS PEÇAS 
No projeto 
de modificação 
integral dos caças 
são instaladas mais 
de 4 mil novas peças. 

TRABALHADORES 
A OGMA tem uma 
equipa de 40 pessoas 
alotadas à área de F-16, 
entre técnicos, engenhei-
ros e planeadores. 

ANOS 
Com a modernização, 
os F -16 vão poder voar 
mais 4 mil horas, o que 
para a FAP corresponde 
a 20 anos de operação. 



Marco Pellegrini diz que são poucas as empresas aeronáuticas com capacidade para fazer a intervenção que a OGMA agora fez. 

DEFESA 

Alverca quer modernizar 
F-16 para mais forças aéreas 
A OGMA considera que o patamar tecnológico que agora atingiu 
a capacita a trabalhar com forças aéreas de outros países. Mão 
de obra e equipamento são investimentos que pretende fazer. 

Vítor Mota 

MARIA JOÃO BABO 

mbabo@negocios.pt  

O
projeto de moderniza-
ção integral dos F-16 
para a Força Aérea 
Portuguesa (FAP), que 

a OGMA - Indústria Aeronáutica 
de Portugal completou em feverei-
ro passado pela primeira vez na sua 
história, "capacita as oficinas deAl-
verca a trabalhar com outras forças 
aéreas", salientou ao Negócios o 
"chairman" e CEO da empresa con-
trolada pela Embraer, Marco Tulio 
Pellegrini. 

O responsável salientou que 
atualmente são 4 mil os F-16 em 
operação, somando 24 os países 
que possuem esta aeronave. As ofi-
cinas de Alverca já vinham fazendo 
manutenção destes caças para for- 

ças aéreas do centro da Europa, mas 
agora, com o "patamar tecnológico 
a que chegou", com o trabalho de 
modernização total que "poucas 
empresas podem fazer", o respon-
sável salientou que "a expectativa é 
continuar". Razão por que a empre-
sa irá aumentar essa mão de obra al-
tamente especializada, disse. 

Depois de concluída a interven-
ção total de um primeiro caça, a 
OGMA tem mais dois F-16 atual-
mente em modificação. Prevê con-
tinuar este projeto nos próximos 
anos, o que está ainda dependente 
da alienação de mais aviões à Ro-
ménia, tema que está em fase final 
de discussão. 

O brigadeiro-general Pedro Sal-
vada não tem dúvidas que se Portu-
gal vender mais cinco F-16 à Romé-
nia - país ao qual já tinha vendido 
12 - a FAP terá de voltara comprar 
aos EUA mais aeronaves em segun-
da mão, de forma a ficar com uma 
frota de 28 a 30 unidades. 

Para este engenheiro aeronáu-
tico da Força Aérea, este é "um 
exemplo de economia circular", ex-
plicando que aviões que estão para-
dos no deserto do Arizona veem a 
sua vida prolongada pela indústria 
aeronáutica portuguesa de forma a 
servir a força aérea romena. 

Mais pessoal e equipamento 
Para a modificação integral dos 
aviões que a OGMA está agora a fa-
zer foi determinante não só a for-
mação de pessoal mas também al-
gum equipamento que lhe foi em-
prestado pela FAP. Com  o apareci-
mento de novos clientes, Marco Tu-
lio Pellegrini salienta que a empre-
sa irá adquirir equipamentos, cujo 
valor considera ainda prematuro 
quantificar. A experiência agora 
concretizada em Alverca é, para o 
responsável, "um processo de pre-
paração para servir outros clientes". 

Em sua opinião, este é um inves-
timento "não só para a defesa, mas 

66 
Queremos [fazer a 
modernização integral 
de F-161 para outras 
forças aéreas. 
Temos de aumentar 
a mão de obra 
especializada e vamos 
adquirir equipamento. 
A expectativa 
é continuar. 
MARCO TULIO PELLEGRINI 
"Chairman" e CE0 da OGMA 

também para o país", com a indús-
tria aeronáutica nacional "a incor-
porar novos métodos de trabalho e 
a dar o salto para outros sistemas". 
Para já, "vamos selecionar mais téc-
nicos para fazer formação em Mon-
te Real", diz o presidente da 
OGMA, que salienta o apoio que a 
FAP tem dado para que a empresa 
ganhe competências. "Competên-
cias locais e competências que ga-
rantem a soberania do país", acres-
centa Pedro Salvada 

Para além da FAP, a OGMA já 
fez manutenção a F-16 de forças aé-
reas do Norte da Europa, nomeada-
mente Noruega e Holanda, tendo 
um registo total de123 intervenções 
nestas aeronaves até agora. Entre 
2001e 2013 as oficinas deAlverca le-
varam a cabo a modernização de 
duas esquadras de F-16, mas até ago-
ra os trabalhos eram apenas realiza-
dos até à fase de modificação estru-
tural e elétrica, sendo a fase final rea-
lizada na base de Monte Real. ■ 

123 
INTERVENÇÕES 

O número total de 
intervenções feitas pela 
OGMA em aeronaves 
F-16 em Alverca 
até agora é de 123. 

25% 
DEFESA 
A área de aviação de 
defesa representa 25% 
do negócio da OGMA, 
que trabalha com forças 
aéreas de vários países. 

Indústria aprende 
com o erro 

O "chairman" e CEO da OGMA, 
Marco Tulio Pellegrini, salienta 

que o incidente ocorrido em no-
vembro do ano passado com um 

avião da Air Astana está ainda em 

investigação para se escusar a 
qualquer comentário sobre o su-

cedido, que resultou no descon-
trolo da aeronave depois de ter 
levantado voo das oficinas de Al-

verca, mas que acabou por con-
seguir aterrar em Beja. O respon-
sável disse apenas que na indús-

tria aeronáutica "aprende-se com 
o erro", acrescentando que a 

OGMA está a apoiar a investiga-
ção que está a ser levada a cabo 

pelo Gabinete de Prevenção e In-
vestigação de Acidentes com Ae-

ronaves e Acidentes Ferroviários. 



CONVERSA CAPITAL 
JORGE MONTEIRO 

SUPLEMENTO 24 a 26 Especialistas continuam a defender que ainda existem boas oportunidades de negócio. 
imitienieffl~~ 

IS 
apeteaveis 

Miguel Almeida 
abre a porta a novo 
mandato na os 

Presidente da operadora está "orgulhoso" cc 
o trabalho feito. Decisão final será tomada pew3 
acionistas na assembleia geral de 8 de maio. 

EMPRESAS 19 

OGMA estão a dar 
mais 20 

de voo aos F46 

Herdeiros têm Altis investe 15 
até 31 de março milhões para ter 
para travar AIMI hotel no Porto 

Política 

Marcelo e 
Costa perdem 
mais apoio 
fora dos 
partidos 

Os dois líderes têm sofrido 
uma quebra de popularidade 

ECONOMIA 12 e 13 

Bolsa 

Lisboa falha 
maior "buil 
market" 
da história 
MERCADOS 22 e 23 

Brexit 

May aposta 
todas as fichas 
antes de voto 
decisivo 

"Somos o país 
do mundo 
onde o vinho 
é mais barato" 

Líder da ViniPortugal afirma 
que o preço médio devia subir. 

PRIMEIRA LINHA 4 a 8 
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